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Jornal da

EDUCAÇÃO É COISA DO PASSADO 
A falta de educação do soteropolitano no trânsito fez mais vítimas nessa semana. Em flagras feitos por leitores do 
Jornal da Metrópole, na Avenida Silveira Martins, no Cabula e na Boca do Rio, os motoristas mal educados deixa-
ram os veículos em plena calçada e do piso tátil, tomando o espaço dos pedestres. Cadê o guincho da Transalvador?

4 milhões de atendimentos 
médicos por ano.

Seja sócio dessa obra.

A partir de R$10 por mês, você colabora
com as Obras Sociais Irmã Dulce.
Nunca foi tão fácil ajudar quem mais precisa. Com doações a 
partir de 10 reais, você vira um Sócio-Protetor OSID e ajuda 
a manter vivo o legado de fé e amor ao próximo deixado por 
Irmã Dulce. São milhões de atendimentos médicos por ano, 
centenas de jovens com acesso à educação básica e muito mais.

Para doações de alimentos, 
material de higiene e depósitos

em conta corrente, 
ligue 0800 284 5 284.

A P O I O :

Acesse www.irmadulce.org.br, cadastre-se e seja um sócio-protetor.

moises rocha/foto do leitor fabio ribeiro/foto do leitor
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DE GRAÇA SÓ NA TEORIA?
Médico denuncia fraude em atendimentos do SUS no Hospital Santa Izabel; Cremeb promete investigar

Uma denúncia feita pelo 
médico urologista Francisco 
Costa Neto causou revolta de 
pacientes que precisam do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
no Hospital Santa Izabel, ad-
ministrado pela Santa Casa de 
Misericórdia. Segundo Neto, 
que atuou na instituição por 
12 anos, os pacientes do SUS 

que precisavam realizar ope-
rações eram informados pelos 
médicos que não haveria va-
gas para o atendimento gra-
tuito — o que os obriga a pagar 
o serviço particular. 

“Muitos médicos roubavam 
pacientes do SUS cobrando por 
cirurgias de próstata, dizendo 
que não há vagas nos hospitais, 

para que os pacientes paguem 
por fora aos médicos”, denuncia.

“Uma grande maioria dos 
médicos na minha especialida-
de faz isso como rotina diária. 
Saí porque denunciei a direto-
ria do hospital. Era mais fácil 
me tirar do que tirar o esquema 
de que faz parte toda a direto-
ria do hospital”, explica.

Segundo Neto, o valor das 
cirurgias era recebido por ter-
ceiros, para mascarar a fraude. 
“E não recebem em cheque. 
Anos atrás, vi a diretora com 
muitos cheques. Não são médi-
cos, são ladrões. Quem não tem 
caráter pode ser um bom profis-
sional? Isso existe em todas as 
especialidades”, acrescenta.

Cidade

12 ANOS

é o período de tempo dentro 
do qual, segundo Francisco, 
a fraude aconteceu

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira e  Ticiane Bicelli        redacao@jornaldametropole.com.br
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Presidente do Sindimed manifestou surpresa e pediu uma investigação por parte do Cremeb Queiroz negou que a fraude apontada por Costa Neto seja uma prática da instituição

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Cidade

Apesar de negar ter conhe-
cimento sobre a denúncia, o 
presidente do Sindicato dos 
Médicos da Bahia (Sindimed), 
Francisco Magalhães, cobrou 
uma apuração rigorosa do que 
considerou ser uma “situação 
bastante grave”. “Eu acho que 
a comissão de ética do corpo 
clínico do Hospital Santa Iza-
bel tem por obrigação apurar, 
bem como o próprio Conselho 
Regional de Medicina”, disse. 

Magalhães defendeu ainda 
os profissionais da unidade e 
cobrou a formalização da de-
núncia por parte do urologista, 
para que possa ser feita uma 
investigação. “Eu estou sur-
preso com essa denúncia, mas 
acho que ela precisa ser apura-
da para que não fiquem dúvidas 
sobre esse tipo de acusação. Se 
alguém tiver culpa, deve ser 
punido. Caso contrário, o autor 
da acusação tem que arcar com 
as consequências”, disse. 

O superintendente da San-
ta Casa de Misericórdia, Edu-
ardo Queiroz, negou que a 
prática seja adotada pelos mé-
dicos da instituição e destacou 
que a denúncia foi feita sem 
nenhum tipo de prova. 

“Ele não trouxe elementos 
para que a gente possa abrir, 
por exemplo, uma sindicân-

cia. É possível, sim, que em 
um hospital grande ocorram 
irregularidades, mas não re-
gistramos nenhuma denúncia 
formal do médico citado. A 
gente sabe que o ser humano a 
gente não consegue controlar 
mesmo com politicas e regras, 
mas esse fato foi inusitado”, 
afirmou Queiroz.

O presidente do Conse-
lho Regional de Medicina 
(Cremeb), José Abelardo 
Garcia de Meneses, afirmou 
que o órgão já instaurou 
uma investigação do caso. 
“A apuração ética caberá ao 
Conselho Regional de Me-
dicina, que já iniciou uma 
sindicância para apurar as 
informações”, disse. 

O dirigente do Cremeb, 
porém, afirmou que a de-
núncia deveria ter sido feita 
primeiro ao próprio Santa 

Izabel — embora o médico 
Francisco Neto tenha dito 
que a própria diretoria do 
hospital sabia e participava 
da fraude. “O que estranha 
muito o Conselho é saber 
que o médico deixou  de uti-
lizar o que é preconizado no 
Código de Ética Médica, que 
é denunciar à própria Insti-
tuição, ao Comissão de Ética 
do Hospital Santa Izabel, e 
ao Cremeb fatos que ao seu 
juízo ferem a ética profissio-
nal”, declarou.

SINDICATO DOS MÉDICOS VÊ “SITUAÇÃO 
BASTANTE GRAVE” E COBRA INVESTIGAÇÃO

HOSPITAL: “É POSSÍVEL” QUE 
OCORRAM IRREGULARIDADES

SINDICÂNCIA DO CREMEB
O superintendente afir-

mou ainda que, por conta 
das denúncias sem compro-
vação, o Santa Izabel vai en-
trar com um processo contra 
Francisco Neto. 

“Este médico vai ser pro-
cessado. O Hospital Santa 
Izabel está sendo sua ima-
gem maculada, então temos 
o direito de questioná-lo ju-
dicialmente. Não resta outra 
opção porque ele nunca nos 
procurou. Não há nenhuma 
evidência disso”, afirmou. 

SANTA IZABEL VAI PROCESSAR MÉDICO

Santa Izabel afirma estar com a imagem maculada pela denúncia e vai processar médico

reprodução facebook

raul spinassé/agência a tarde



Jornal da Metrópole, Salvador, 8 de outubro de 20156

ESPERANÇA CONTRA AGRESSÃO À CIDADE
CCR Metrô tentou desrespeitar padrão arquitetônico de Salvador na marra, e passarela está embargada

Na última semana, Mário 
Kertész questionou o proje-
to para construção das pas-
sarelas do metrô, que não 
está em conformidade com 
o padrão do equipamento 
adotado em Salvador, cuja 
assinatura é do arquiteto 
João Filgueiras Lima, o Lelé, 
um dos mais brilhantes da 
história do Brasil. 

“Eu tive uma notícia aqui 
que a CCR, que está fazendo 
o metrô, e tem passarelas nas 
estações, comprou passare-
las em São Paulo e quer fugir 
do padrão de Lelé. Eu quero 
saber, Silvio Pinheiro, secre-
tário de Urbanismo: você vai 
aprovar esta discrepância na 
cidade de Salvador? Eu quero 
saber se eles querem estu-

prar a cidade com essas pas-
sarelas horrorosas. Podem 
até tentar, mas eu vou jogar 

pesado com isso”, afirmou. 
A CCR Metrô Bahia se li-

mitou a dizer que está dialo-

gando com a Prefeitura sobre 
o projeto arquitetônico das 
novas passarelas, que ainda 
não foram instaladas. Mas 
o Município — ainda bem — 
não parece disposto a con-
versar, e a Secretaria de Ur-
banismo (Sucom) embargou 
a passarela da Avenida Mário 
Leal Ferreira, a Bonocô, na 
última terça-feira (6). 

Cidade

 “Eu quero saber se eles querem 
estuprar a cidade com essas 
passarelas horrorosas”

Mário Kertész

Fotos Tácio Moreira                Texto Ticiane Bicelli          ticiane.bicelli@radiometropole.com.br
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0800 6000 116   (BR-116) 
0800 6000 324 (BR-324)

SERVIÇO DE
ATENDIMENTO 
AO USUÁRIO:

TEM COISA MELHOR QUE
VIAJAR COM A FAMÍLIA?
TEM. VIAJAR COM SEGURANÇA.

• Dirija com atenção e sem pressa.
• Guarde distância do carro à frente.
• Jamais ultrapasse pela direita.
• Respeite a velocidade permitida da via.

Separamos algumas dicas para
você chegar seguro ao seu destino.

De acordo com o subsecre-
tário da Sucom Sérgio Guana-
bara, a Prefeitura tem a com-
preensão da importância das 
passarelas na cidade e exigiu da 
concessionária que administra 
o sistema de metrô a conformi-
dade com o padrão de Salvador.

“A posição da Prefeitura é 
muito clara: esse tipo de di-
álogo que a CCR alega estar 
tendo com a Prefeitura, do 
nosso ponto de vista, é para 
achar uma solução que seja de 
viabilizar o modelo padrão de 
passarela que é, de fato, utili-
zado na cidade. E esse mode-
lo é o de Lelé, que conseguiu 
unir arte e tecnologia ao mes-
mo tempo”, disse.

Ainda de acordo com o sub-
secretário da Sucom, caso a 
CCR insista no projeto, a Pre-
feitura não vai liberar o alvará 
do equipamento.

 “O que eles pleiteiam é 
que a gente permita o habite-
-se daquela estação de metrô 
com a instalação de uma pas-
sarela fora do padrão munici-
pal e que, posteriormente, eles 
possam fazer uma adaptação 
ou uma costumização. Eles 

queriam encontrar uma solu-
ção alternativa a construir, de 
fato, uma passarela seguindo 
e atendendo aos requisitos de 
arte, de beleza e de eficiência 
da nossa passarela atualmente 
existente. Então, se porventu-
ra aquela estação não tiver as 
quatro passarelas instaladas e 
mais esse braço de passarela 
integrado à nossa, aquela es-
tação não receberá o habite-
-se”, falou Guanabara. 

Quem também se pronun-
ciou sobre o assunto foi o se-
cretário de Manutenção de 
Salvador, Marcílio Bastos, que 
criticou o desrespeito da CCR 
à história da cidade.

“Não é só um padrão dife-
rente. É um padrão que foge à 
história da cidade. É um equi-
pamento que, há mais de 30 
anos implantado na cidade, 
deu demonstração de que é 
totalmente seguro. [A passare-
la de Lelé] É um equipamento 
que já demonstrou eficiência, 

é iluminado e coberto. Ele foi 
feito para ligar ponto a ponto. 
Foi uma surpresa ver aquele 
modelo que foge ao padrão es-
tabelecido que faz parte, hoje, 
da história da cidade, e que já 
faz parte do conjunto arquite-
tônico de Salvador”, disse.

PASSARELAS DE LELÉ TÊM “ARTE E TECNOLOGIA” SUCOM VAI NEGAR HABITE-SE

DESRESPEITO À HISTÓRIA
Sérgio Guanabara disse que 

a Sucom recebeu com surpresa 
a insistência da CCR, já que a 
Prefeitura sempre exigiu que 
as passarelas tivessem confor-
midade ao padrão. 

“Já comunicamos à CCR que 
a Prefeitura não aprovará, em 
hipótese alguma, a montagem 
desse tipo de passarela. Toma-
mos como surpresa quando fo-
mos procurados pela CCR. Todas 
as passarelas são no padrão de 
Lelé. Disso a Prefeitura não abre 
e não abrirá mão”, declarou. 

SURPRESA COM INSISTÊNCIA DA CCR

Segundo subsecretário, Prefeitura não abrirá mão das passarelas de Lelé em hipótese alguma 

Tecnologia das passarelas criadas por Lelé inspirou outras cidades Brasil afora

Cidade

 “Eles queriam encontrar uma 
solução alternativa a construir, 
de fato, uma passarela”

Sérgio Guanabara, subsecretário da Sucom

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade



Jornal da Metrópole, Salvador, 8 de outubro de 20158

Rogéria Viana de Alencar, 
presidente do Sindicato de Lo-
cadoras de Veículos da Bahia, diz 
que, após um projeto do gover-
no do estado em parceria com a 
Prefeitura, a situação melhorou, 
mas está bem aquém do neces-
sário: “De um ano para cá, es-
tado e município estão tentan-
do melhorar. Tem placas novas 
indicando polos turísticos em 
inglês. Porém, a gente precisa 
se colocar no lugar do turista e 
ver que, em vários pontos, ain-

da falta a colocação de placas e 
a troca de outras que você não 
consegue enxergar direito”. 

Para Alencar, Salvador fica 
atrás de muitas capitais. “São 
Paulo é uma cidade enorme, 
mas que tem sinalização a todo 
momento e você não se per-
de por essa razão. De fato, esse 
é um problema em Salvador. 
Quero motivar os gestores a 
continuar realizando essa ação, 
porque ainda é preciso melhorar 
muito”, argumenta.

“AINDA É PRECISO MELHORAR MUITO”

Cidade

SIGA POR AQUI. OU ERA ALI? 
Quem chega a Salvador depara com 
placas velhas, apagadas, pichadas 
ou viradas; Prefeitura espera finan-
ciamento da Caixa, mas, em meio à 
crise, perspectiva não é boa

O turista que desembarca em 
Salvador e planeja dirigir pela 
cidade tem que ralar se não 
quiser ficar perdido por aí. 
Isso porque as placas de sina-
lização, que deveriam indicar 
o caminho para os pontos tu-
rísticos e centrais de Salvador, 
não têm cumprido a sua fun-
ção: muitas estão apagadas, 
pichadas, viradas ou sequer 
existem em trechos importan-
tes da capital baiana. 

A reportagem do Jornal da 
Metrópole fez o percurso do 
aeroporto até o Centro Histó-
rico e constatou que, se não 
conhecesse o caminho, não 
chegaria ao destino final pela 

indicação de placas. A região 
próxima ao Shopping da Bahia 
é extremamente confusa e a 
Av. Mario Leal Ferreira (Bo-
nocô) só apresenta placas no 
seu trecho final, sem falar na 
degradação dos equipamentos 
nas demais áreas. 

Para José Alves, presiden-
te da Associação Brasileira de 
Agentes de Viagem na Bahia 
(ABAV-BA), o problema de si-
nalização não se restringe a 
Salvador. “Nós estamos cobran-
do isso, principalmente porque 
o verão se aproxima e come-
çam a chegar mais turistas na 
cidade. Fora que a questão da 
sinalização não é problema só 
de Salvador: tem que atender a 
demanda também das 13 zonas 
turísticas do estado”, lembra.

Quase sempre apagadas, placas não só não cumprem a função de orientar como ainda deixam a cidade mais feia e com aspecto sujo

IH, JÁ FOI
Fotos Tácio Moreira
Texto Ticiane Bicelli
ticiane.bicelli@radiometropole.com.br
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Suspensão

Placas da Prefeitura são feitas pela Sitran, que tem os contratos para toda a cidade, por meio de aditivos que vêm desde a gestão João Henrique É comum ver em Salvador placas de sinalização e orientação viradas, sem servir para nada

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

O secretário estadual de 
turismo, Nelson Pelegrino, ex-
plica que o projeto é da época 
da Copa do Mundo. “A Setur 
fez uma licitação, em maio 
de 2014, para trechos da Orla 
Atlântica e das avenidas trans-
versais entre Orla e Paralela. A 
empresa vencedora foi a Sitran 
e já está em execução. Seriam 
549 placas: 474 rodoviárias, 70 
interpretativas e 15 de rotas de 
pedestre, além das do Centro 
Histórico que vêm depois”. 

De acordo com Pelegrino, 

a Prefeitura de Salvador tam-
bém já captou recursos para 
começar a executar parte do 
projeto. “A Prefeitura já fez a 
licitação, tendo também como 
empresa vencedora a Sitran”, 

explica. Porém, diante da cri-
se e das restrições de investi-
mentos, não há ainda qualquer 
indicativo de novos repasses 
do governo federal para com-
plementação do projeto.

O secretário Municipal de 
Cultura e Turismo, Érico Men-
donça, explica que a parte da 
Prefeitura no projeto aguarda 
aprovação dos recursos pela 
Caixa Econômica Federal. “A 
Prefeitura já executou todo o 
trecho da Barra e entorno. Es-
tamos com duas licitações para 
o trecho da Paralela e para o 
trecho de Brotas. Houve uma 
revisão do projeto pela Sitran 
e estamos aguardando que a 
Caixa aprove para iniciarmos 
a implantação. No trecho Pa-

ralela, vão ser mais 216 placas, 
no valor de R$ 2,6 milhões. Já o 
trecho Brotas serão 206 placas, 
com investimento de R$ 1,2 
milhão”, justifica.

A julgar pela espera da Pre-
feitura para o financiamento 
do BRT, que não vai sair e tam-
bém era pela Caixa, melhor o 
secretário esperar sentado.

VELHA CONHECIDA, SITRAN GANHOU AS  
DUAS LICITAÇÕES: GOVERNO E PREFEITURA

PREFEITURA ESPERA RECURSOS 
DA CAIXA ECONÔMICA. SENTADA?

Cidade

Má qualidade do trabalho 
da Sitran já foi denunciada 

pela Metrópole
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Bahia

AGONIA PRÓXIMA DO FIM
Volta ao trabalho dos servidores e aprovação de indicativo de fim da greve dos professores anima comunidade

A estudante de medicina 
Daniela Roeder já está acostu-
mada: esta é a segunda greve 
que enfrenta na Universidade 
Federal da Bahia (Ufba). “Em 
2012, no meu primeiro semes-
tre do Bacharelado [Interdis-
ciplinar], peguei, até então, a 
maior greve que a Ufba já tinha 
tido. Se contar a greve de 2012 

e essa de agora, é quase um ano 
perdido, parada”, reclama. 

Quando a greve foi iniciada, 
no dia 28 de maio, faltava pouco 
mais de um mês para o térmi-
no do semestre e, após mais de 
quatro meses de paralisação, os 
alunos são os mais prejudica-
dos. “Já tem professor falando 
que vai dar [o conteúdo referen-
te ao tempo de paralisação] em 
duas semanas para não prejudi-
car as férias de fim de ano deles. 

O prejuízo é sempre do aluno”, 
reclama. 

Porém, de acordo com o 
Sindicato dos Professores das 
Instituições Federais de Ensi-

no Superior da Bahia (Apub), a 
volta às aulas pode acontecer 
em breve. A categoria se reuniu 
em assembleia na última terça 
(6) na Faculdade de Arquitetura 

da Bahia e, apesar de optar pela 
continuidade da paralisação 
— por 146 votos a 70 —, uma 
possível solução para o impasse 
foi encontrada. “Foi aprovado o 
indicativo de término da greve 
para o dia 14, e o Instituto de 
Vitória da Conquista já aprovou 
a saída da greve”, explica a pre-
sidente da Apub, Cláudia Mi-
randa. A universidade enfrenta 
uma crise financeira, com R$ 28 
milhões em dívidas só de 2014.

 “Se contar a greve de 2012 
e essa de agora, é quase um 
ano perdido, parada”

Daniela Roeder, estudante da Ufba

Foto Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

ascom apub sindicato/divulgação
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V E R Ã O

5ª temporada
Muito mais moda, música e gastronomia
Diversão para toda a família com parque e 
Tio Paulinho
Estacionamento com serviço de manobrista 

W W W . P O P U P S H O P S S A . C O M . B R POPUPSHOP_ /POPUPSHOP2

DE 6 A 8 DE NOVEMBRO,
DAS 11 ÀS 21H NO BARRA HALL

VEM AÍ O POP UP SHOP 
DE VERAO 2015!

Bahia

SERVIDORES VOLTAM AO 
TRABALHO NESTA QUINTA

Apesar da possibilida-
de do fim da paralisação, de 
acordo com a Apub, a pauta 
de reivindicação — que pede, 
além do reajuste salarial, o 
cancelamento dos cortes de 
verbas e a reestruturação da 
carreira — não foi atendida 
pelo Ministério da Educação. 
“O governo apresentou uma 
proposta na semana anterior, 
e foi protocolado um novo 
documento com uma contra-
proposta no sentido de cami-
nhar para uma negociação. 
Mas, a greve acabando, esse 
processo de buscar a nego-
ciação vai permanecer. Va-

mos continuar buscando um 
acordo com o governo sobre 
as nossas pautas específicas, 
o que outras categorias se an-
teciparam e fizeram”, afirma.

Enquanto os professo-
res caminham para o fim da 
paralisação, os servidores 
técnico-administrativos da 
Universidade já decidiram 
suspender a greve na últi-
ma quarta (7). Os servidores 
aceitaram a proposta de rea-
juste proposta pelo governo 
federal, de quase 11%, divi-
dido em duas parcelas, e de-
vem retornar às atividades 
nesta quinta (8). Diante da iminência do fim da greve, o reitor da Universidade Federal da Bahia, João Carlos Salles, preferiu não se pronunciar
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Entrevista

A presidente Dilma Rousseff 
(PT) falou nesta quarta-fei-
ra (7) à Rádio Metrópole, 
durante entrevista a Mário 
Kertész, sobre o BRT Lapa-
-LIP, projeto da Prefeitura 
de Salvador que deveria ter 
recebido liberação de um fi-
nanciamento da Caixa Eco-
nômica Federal este ano, mas 
que ainda espera recursos.  E 
a perspectiva é das piores: 
embora tenha disfarçado, a 
presidente deixou claro que 
o dinheiro para o modal não 
vai sair, frustrando Municí-
pio e cidadãos.

“Estamos reavaliando a 
engenharia financeira. Não 
temos recursos para fazer 
tudo. Vamos usar parte dos 
recursos para o que é priori-
tário. Mas não abandonamos 
o BRT de Salvador. É uma 
reivindicação importante da 
Bahia para que isso vire re-
alidade nos próximos anos”, 
declarou a presidente.  

Em julho, quando esteve 

em Salvador, o ministro das 
Cidades, Gilberto Kassab, foi 
questionado por Mário Ker-
tész sobre quando seriam li-
berados os recursos do BRT. 
Kassab escorregou e declarou 
apenas que faria o repasse 
“com brevidade”. Apesar da 
declaração, Salvador conti-
nua sem o financiamento. 

No mês passado, o prefei-
to ACM Neto (DEM) já havia 
demonstrado à Rádio Me-
trópole desesperança em re-
lação à chegada dos recursos. 
“Infelizmente, eu acho que 
sim [o dinheiro não vai mais 
chegar]. O governo federal, 
depois de muita enrolação e 
justificativa, até agora não 
tem uma posição formal pra 
oferecer à Prefeitura. Eles 
não dizem o que vão fazer, 
mas todas as informações 
que temos de bastidores são 
de que os recursos para o 
BRT estão comprometidos, 
e entraram nos cortes que o 
governo está fazendo”, disse.

A presidente afirmou que, 
apesar da crise que afeta o país 
e que resultou no corte pro-
fundo de gastos e, sobretudo, 
investimentos, a tendência é 
de melhora. Ela, inclusive, dis-
se ver “luz no fim do túnel”. 

“Não estamos parados, 
buscamos reduzir nossas des-
pesas. Sexta passada, anunciei 
uma reforma ministerial pela 
qual eu cortei oito ministé-
rios, 30 secretarias, coloquei 
limites para os gastos do go-
verno e cortei nossos salários 

em 10%. Então, eu acho que já 
está dando resultado. A ten-
dência de queda é reconheci-
da para o mercado. Eu estou 
vendo uma luz no fim do tú-
nel”, disse, antes de ressaltar 
a necessidade de colaboração 
por parte da Câmara Federal 
— cujo presidente, Eduardo 
Cunha (PMDB), faz radical 
oposição a seu governo. “É 
muito importante que as pes-
soas coloquem os interesses 
do país acima dos interesses 
partidários e políticos”, disse.

PRESIDENTE DEIXOU CLARO: SALVADOR 
NÃO TERÁ BRT — AO MENOS NÃO TÃO CEDO

Em entrevista engessada, 
presidente diz que “não 
abandonou” BRT, mas 
prevê realização só para 
“próximos anos”

Dilma Rousseff, presidente do Brasil

LUZ NO FIM DO TÚNEL
ENTREVISTA A MK TEM REPERCUSSÃO NACIONAL

Os telejornais da TV Globo repercutiram a entrevista da presidente a Mário Kertész na Rádio Metrópole — como mostra 
a imagem exibida no Jornal Hoje da última quarta-feira (7).

roberto stuckert/abr

reprodução tv bahia
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Entrevista

Diante das várias pressões 
que sofre e da ameaça de um 
pedido de impeachment ser 
aprovado, a presidente disse 
que a democracia do país é sufi-
cientemente forte para resistir 
a “variantes golpistas”. “A base 
desta democracia é o voto di-
reto. É impossível achar que se 

faz um serviço para a democra-
cia tentando encurtar a chega-
da ao governo. O único método 
para chegar ao governo é o voto 
nas urnas. Portanto, a demo-
cracia brasileira é forte o sufi-
ciente para impedir que varian-
tes golpistas tenham espaço no 
cenário político”, destacou. 

“VARIANTES GOLPISTAS”

A presidente comentou sobre os movimentos que pregam sua saída e citou “variantes golpistas” contrárias aos ideais democráticos

Salvador terá menos um modal para melhorar a situação do trânsito, uma vez que o esperado BRT não deve mais sair

A presidente usou uma 
metáfora doméstica ao tentar 
explicar a situação do gover-
no federal para sobreviver à 
crise. “Como qualquer dona 
de casa, precisamos conter as 
despesas”, afirmou.

Segundo a presidente, en-
tretanto, parte dos investi-
mentos não será cortada. A 
petista citou como exemplos 
a entrega das casas do Minha 
Casa, Minha Vida em Barrei-
ras e o surgimento de novas 
vagas em universidades.

“Ao mesmo tempo, eu vou 
para a Bahia inaugurar casas 
para as pessoas. São 2.871 
casas. Então, isso reflete bem 

a situação: nós temos que 
tomar medidas para reequi-
librar o nosso orçamento, 
temos que reduzir a nossa in-
flação para que o país cresça, 
mas, ao mesmo tempo, temos 
também que manter os pro-
gramas sociais e aumentar os 
investimentos que estamos 
fazendo. Nosso desafio é fa-
zer as duas coisas e não voltar 
para trás”, reforçou.

No momento, porém, Dil-
ma enfrenta uma greve em 
várias universidades federais. 
Algumas delas, como a Uni-
versidade Federal da Bahia, 
já passam dos quatro meses 
com os professores em greve.

“DONA DE CASA” E CONTAS

Dilma entregou 
quase 3 mil casas 

em Barreiras 

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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Especial

AMOR E SEXO SOB NOVO OLHAR
Com Regina Navarro Lins, Entre Páginas Especial discutiu relacionamentos, sexo, monogamia e poliamor

Na última terça-feira (6), a 
Metrópole trouxe mais uma 
edição do Entre Páginas Espe-
cial, realizada no Teatro Eva 
Herz, na Livraria Cultura do 
Salvador Shopping. Sexo, os 
ideais de amor, monogamia e 
machismo foram discutidos 
pela psicanalista e escritora 
Regina Navarro Lins, em en-
trevista a Mário Kertész e à 
jornalista Malu Fontes.

Acostumada a causar polê-
mica por suas opiniões sobre 
relacionamentos e fidelidade, 
Regina Navarro Lins tem mais 
de dez livros publicados so-
bre a forma com que homens 
e mulheres lidam com amor e 

sexo, entre eles os best sellers 
‘A Cama na Varanda” e “O Li-
vro do Amor”. 

“O casamento é o lugar 
onde menos há sexo. Há um 
enorme número de mulheres 
que relatam que adoram o ma-
rido, não querem se separar, 
adoram a companhia, viajar 
etc. Mas preferem que ele fi-
que fazendo cafuné ao invés 
de sexo. A nossa cultura nos 
põe na cabeça desde cedo de 
que devemos encontrar nos-
sa alma gêmea. Então, você 
encontra um parceiro e fica 
dependente emocionalmente. 
Não tem mais a conquista, a 
sedução, e o sexo passa a ficar 
em segundo plano diante des-
te controle do relacionamen-
to”, opinou.

Regina Navarro Lins falou verdades que muitos casais se recusam a admitir e lançou polêmicas, como a de que no casamento há menos sexo 

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Irreverentes, 
MK, Regina e Malu 
fizeram o teatro rir
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Especial

Regina destacou que o crescimento das casas de swing é retrato da mudança nas relações

Para Regina, o amor ideali-
zado e o ciúme são culturais e  
precisam ser deixados de lado. 
“A criança precisa dos cuidados 
emocionais e físicos da mãe, 
senão morre. Os adultos não, 
mas reeditam as necessidades 
infantis. Coragem é a única sa-
ída para se viver bem. A prin-
cipal coisa é ter um respeito 
total ao outro, às ideias, liber-
dade de ir e vir. Ter programas 
separados, não ter controle sob 
o outro. As pessoas viveriam 
bem melhor”, explicou. 

A psicanalista argumenta 
que com a evolução da socie-
dade, as vontades das pesso-
as mudaram. “Antigamente a 
ordem era ceder, hoje não. As 
pessoas hoje estão queren-
do se desenvolver como seres 
humanos, o que não combina 
com o amor romântico, com 
a individualidade. Mudanças 
estão surgindo porque essas 
ideias do amor romântico es-
tão perdendo a força. Casais 
estão indo para casas de swing, 
por exemplo”, destacou.

CIÚME E AMOR IDEALIZADO: CONSTRUÇÕES DA SOCIEDADE OS “PICARETAS” DO 
MERCADO DO SEXO

A jornalista Malu Fontes 
questionou o ideal de felicidade 
sexual criado pela sociedade e o 
surgimento de um mercado que 
promete suprir essas necessida-
des. “Diante desse sofrimento 
do desejo de ser feliz sexual-
mente, apareceram os picaretas 
de plantão nessas profissões 
que permitem um grau de sub-
jetividade. Tem até gente dando 
curso de masturbação, de bo-
quete”, disse. 

“Quando vamos para cama 
com alguém, vão todos os nos-
sos fantasmas juntos. É uma 
suruba que acontece. Que ca-
minho resta para sobreviver 
nas relações às pessoas que não 
tiveram oportunidade de ama-
durecer essas questões?”, ques-
tionou a comentarista da Rádio 
Metrópole.

 “As ideias do amor romântico 
estão perdendo a força, e 
casais estão indo para casas 
de swing, por exemplo”

Regina Navarro Lins, psicanalista e escritora
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Museu é cultura, é arte, é arquitetura, história em toda parte. É pra você, seus amigos, sua família. 

Museu é a nossa memória viva. Curta, viva, aproveite, compartilhe os museus de sua cidade.


